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Relat6rio de actividade no ano de 1958 

1 . Organização dos Serviços 

No relat6rio anterior referente ao período de No 
vembro de 1956 a Junho de 1958 apresentaram- se as bases da or ­
ganizaç O destes Serviços para corresponderem s atribuiç~es 
que lhes fossem progressivamente determinadas . 

O perí odo de actividade que , se completou agora 
confirma a necessidade de se acompanharem , mais de perto e de~ 
de inicio , todos os projectos de obras subsidiadas pela Funda­
ção . 

Aquele acompanhar de obras poderá ter dupla fin~ 
lidade . A primeira , a de se verificar , desde o inicio da sua 
elaboração , que os projectos oorrespondem efectivamente aos o~ 
jectivos dos subs í dios concedidas . A segunda , será ~ de promo­
ver , por intermédio destes mesmos projectos e obras , a obtençlQ 
de um bom ní vel t écnico dos trabalhos executados , contribufrido , 
assim, para a formação dos técnicos do país , desenvolvendo as 
suas aptid~es e incentivando o seu interesse por esse aperfei­
çoamento . 

Para se atingirem estas finalidades os Serviços 
deverão estar ao corrente das mais recentes concepç~es e expe­
ri ncias realizadas no campo genérico das obras subsidiadas p~ 
la Fundação , de maneira a estarem a tas a transmitirem aos té~ 
nicos interessados num espí rito de actualização da técnica que 

·deverá presidir aprofundadamente à elaboraç o dos projectos e 
execução das obras . 
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Temoe a convicç o de que procurando atingir aquelas , 
duas finalidades , a Fundaç o cOI;ltribuirá para a formação e me- __ 
lhoria do nível técnico do país , paralelamente . com a grande im­
port noia da restante obra que e stá a realizar . 

Uma das modalidades que faoilitaria a,acç o da Fun­
dação no sentidQ enunciado seria a de efectuar- se , pelo menos 
em certos casos , o pagamento ~spe cífico dos honorários devidos' 
pela elaboraç o dos projectos , antes de se fixarem definitiva­
mente os subsídios a conceder para a execução das obras . Assim 
se poderiam avaliar as possibilidades da sua realizsç o e as 
bases justifioat6rias dos pedidOS formulados . 

A seu tempo e de acordo com a mesma orientaç o pode­
ria atribuir-se um prémiO anual determinado ao melhor projecto 
apreciado pela Fundaç~o para a realizaç o das obras subs í diadas . 

evidente que estas consider~ç~es poderão aplicar­
- se vantajosamente a certas obras subs í diadas f 6ra de Portugal , 
porquanto a Fundação acompanharia mais de perto todos os t raba­
lhos ligados às suas realizaç~es . Assim se daria aos Serviços 
uma ampla possibilidade de dtil contacto direc t o , com o ext eri­
or que certamente os valorizariam para o cumprimento das fun9~es 
que lhes podem ser atribuídas . 

2. Trabalhos executados para as instala2~es da Sede e ~useu 

Concluiu-se a programaç o do conjunto das edificaç~~s 
da Sede e Museu da Fundação que inclue a biblioteca e os audit6-
rios . 

Pelo apontamento n2 • 775/PO/58 , de que se apensa uma 
c6pia , submeteu-se aquele programa a apreciaç'o superi or com as 
consideraç~es esclarecedoras da sequ~ncia dos trabalhos efectu­
ados , das raz~es e dos resultados das consultas feitas a técnicos 
estrangeiros e da intervenção dos técnicos da Fundação na elabo­
raç o do proerama da Sede e useu. 
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Pelo apontamento n Q• 793/PO/58 de que também se apen 
sa uma c6pia , submeteu-se a aprecia ç o a orientação que pareceu 
a estes Serviços mais conveniente para a elaboraç!o dos .estudos 
e projectos do conjunto das insta l a ções da Sede e Museu. 

Também foi elaborada a estimativa do custo da cons­
truç!o da Sede e Museu da Fundação, assim resumidal 

- Unidade administrativa •• •••• •••• 
- Unidade Museu •••• ••• • ••• •••••••• 
- Unidade recepção ••• • •••••••••••• 
- Unidade biblioteca ••••••••••• • •• 
- Unidade au it6rios •••••••••••••• 
- Instalações complementares •••••• 
- Arranjos exteriores ••••• •• •••• •• 

Soma •••••• • • 
- Previsão dos encargos com ape­

trechamentos e acabamentos eape-

40 . 000 contos 
40 . 000 
1.500 
6. 000 

n 

It 

16. 000 " 
4 . 500 " 
2.000 It 

110.000 contos 

c ia is ............................ _--=2;.::0..:, • ..;:;0..;:;0..;:;0 __ " __ _ 
Total • • • • • • • 130.000 contos 

3. Inatala9~es provis6rias e Parque da Palhav 

A construç o destas instal a ções terminou pr_ticamen -
te no fim do ano , com a adaptaç o a cantina de um dos antigos p~ 
vilhões da Feira Popular . 

A limpeza, arranjo e recuperação do Parque de Santa 
Gertrudes t aubém terminou pr ticanente no fim do ano . de sali­
entar a importância dos trabalhos ~ealizados para restituir s 
condiç~es iniciais o Parque muito danificado pelas sucessivas 
Feiras Populares que dele se utilizaram. 
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o desenvolvimento das instalaç~es provis6rias exi­
giu que se previsse o estabelecimento de um posto de transfor­
maç!o de energia para assegurar o seu regular abasteoimento e 
que terá a Sua utilidade quando do iníoio das construç~es da 
Sede e useu. 

Foi tamb~m necess rio estabelecer novas oanaliza­
ç~es principais de água para satisfazer as neoessidades regula­
res das instalaç~es e do Parque . 

As instalaç~es da Fundaç o no Parque de Santa Ger­
trudes disp~em actualmente das seguintes áreass 

Inatala9~eB de Serviços 

1 - Antigo pavilhão de no Séoulo n • • • • • • • • • 
2 - Pavilhão . provis6rio de um piso •••••••• 
3 - Pavilh o provis~rio de dois pisos • ••• • 
4 - Biblioteoas Itinerantes • • • • • • • • • • • • • • • 

Instala9~es complementares 

1 - Pavilh o de trabalho • •••• • • , ••••••• ••• 
2 - Cantina • ••••••••••••••••••••• • •••••••• 
3 - Telheiro de recolha de oarros • • • ••••• • 
4 - Ofioina • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

310 m2 

500 m2 

750 m2 

230 m2 

600 m2 

240 m2 

314 m2 

136 m2 

A parte do Parque de Santa Gertrudes que é pertença 
da Fundaç~o tem 70 . 000 m2 de área . 

Na nota anexa disoriminam-se os enoargos com a cons­
trução das 1nstalaç~es . Confirma-se que constituiu uma opersç o 
muito vantajosa a ooristruç!o das instalaç~es provis6rias , por- o 
quanto O seu montante é inferior acumulaç o de arrendamentos , 
devidos a áreas equivalentes , por um períOdO mínimo de quatro a 
cinoo anos em que elas ser o utilizadas . 
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4. Pal cio dos Marq~eses de Pombal , em Oeiras 
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Concluiram-se todos os trabalhos indispens veis de 
reparaç o , de conservaç o e de adaptação deste Palácio de modo 
a garantir a sua utilização e a sua preservação em condiç~es 
s~tisfat6rias para os objectivos imediatos da sua ocupação . 

Foram executados todos os trabalhos com vista ar­
mazenagem da colecção de obras de arte da Fundaç o enquanto n40 

se oonstroe o Museu que as há- de apresentar ao páb11co . 
Está a funcionar toda a instalaç o de climatização 

das salas que se previram para utilizar nessa armazenagem. 
Foi refeita a ins'€ialaç o eléotrica em moldes de se,!: 

vir os objeotivos imediatos de utilização do Palácio . Para se 
dispOr de energia suficiente foi instalado um posto de transfo,!: 
mação que alimenta as redes de iluminação e do equipament o de 
climatização . 

Tomaram- se as precauções ,necessárias contra 1nc~n-_ 
dio , com a distribuição adequada de extintores por todas as sa­
las do Palácio . Ainda para aumentar estas precauç~es prev - se 
uma instalação automática de protecção e alarme contra fogo . , 

Estabeleceu- se um serviço de vigilncia exterior , _ 
utiliz~ndo a polí cia loc~l . Já está em serviço a vigil ncia in­
terior , feita em turnos por guardas permanentes da Fundação . C o~ 

pleta-se o apetrechamento da parte destinada â habitação da r e­
sidente permanente que desempenhará as funções do almoxarifado 
do Paláoio . 

Em vdrtude da urg~ncia da execuç o das obras no Ve­
r o passado , reservaram-se para o pr6ximo Ver o as revis~es das 
coberturas dos torre~es e dos terraços, que é indispensável fa­
zerem- se , para garantir a respectiva impermeabilidade e evit ar 
as pequenas infiltraç~es que por vezes se verifioam. 

Será necessário no decurso de 1959 , proceder repa­
ração do edifí cio da adega e s demoliç~es de um certo número 
de pequenas construç~es rurais arruinadas . Igualmente será in-
dispensável proceder reparação de muros e de port~es . 
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Todo o parque do PaI cio carece de um grande trabalho 
prel~inar de limpeza e de recuperaç 9 das terras, para em se- _ 
guida , de acordo com planos a estudar , se proceder sua conve­
niente valorização. 

Na nota anexa indicam-se todos os encargos com os tra­
balhos já realizados em Oeiras . 

5, Transporte dos objectos de arte de Paris para Lisboa 

Estes Serviços foram encarregados da efeçtivação do 
transporte para Lisboa de todos os objectos ,de arte , pertença 
da Fundaç o , que estavam em Paris . 

A lD . remessa efectuou-se em Julho utilizando o Ca­
minho de Ferro até estação de Oeiras . 

Todos os caixotes da 11 . remessa foram armazenados na 
antiga casa da guarda do Palácio devidamente preparada e clima­
tizada para os receber . 

Todavia com o início da poca das chuvas verificou-se 
que as condiç~es de armazenagem se poderiam tornar prec rias 
apesar de todo o reforço do equipamento de climatização . Insis­
tiu- se por isso pela sua desembalagem que veio a iniciar-se em 
Dezembro . 

A 21. remessa efectuou-se em Novembro e a sua arruma­
ção em Oeiras foi facilitada por se tratar principalmente de es­
pécies correndo,menos riscos de deterioraç o. 

Está , entretanto , a preparar-se a 31 . remessa consti­
tuída por alguns objectos de valor e parte do recheio do palace­
te da Av . de d ' Iena . 

6. Outros trabalhos 

Os Serviços continuaram a prestar pareceres e a acom­
panhar as obras subsidiadas pela Fundação . 

Concluí ram-se as obras de restauro da adre de Deus e 
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foi liquidado totalmente o subsidio destinado quele efeito . 
A ampliaç o das instalaç~es da Ca~a de S.Vicente , 

na parte correspondente ao subsidio da Fundação, está prestes a 
concluir-se . Os Serviços prestaram a esta instituição a assis­
t~ncia técnica que lhes foi solicitada. 

Est bastante adiantada a obra da Sociedade Mar­
tins Sarmento em Guimar es , que será em breve visitada por um 
dos nossos técnicos . 

Iniciou-se a obra do Asilo da Viscondessa de S. 
Caetano , em Vizeu. 

Os Serviços est o a orientar a elaboraç o dos pr~ 
jectos da remodelaç o do Asilo da Infância Desvalida em Vizeu e • 
da construção de uma nova ala do Hospital Infantil de S. João de 
Deus em Montemor-o- Novo . Estes projeotos tiveram de ser totalmen 
te refundidos para corresponderem s finalidades dos subsidios 
concedidos . 

Prestou-se também a oolaboração que foi solicitada 
pelOS Serviços do Médio Oriente para a apreciaç o dos projectos 
das instalaç~es do est dio a construir em Bagodá,por subs i dio 
desta Fundação . 

Finalmente . os Serviços continuaram a prestar toda 
a colaboraç ° q~e lhe tem sido solicitada pelos restantes Servi­
ços da Fundaç o , na execuç ° de pequenos trabalhos ou obras de 
pormenor. 

7. Pessoal 

Encontra-se actualmente em actividade permanente 
nestes Serviços o seguinte pessoal: 

I 

- Dois engenheiros civis 
- Dois arquitectos 
- Um agente t cnico electrotécnico 
- Tr a desenhadores 
- Uma escriturária 
- Uma dacti16grafa 
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- Um enoarregado de jardins 
- Dois técnicos 
- Dois cantoneiros de jardins 

Para os serviços de jardinagem tem sido assala­
riado pessoal eventual de acordo com as neoessidades de desen­
volvimento dos trabalhos . 

de salientar o interesse , a dedicaç o e a ca­
pacidade que todo o pessoal tem demonstrado na realizaç o dos 
t 'rabalhos distribu:fdos a este Serviço . 

O engenheiro Charters de Azevedo ooupou-se das 
obras da palhav e de Oeiras e das obras ubs!diadas. 

Os arquitectos Sotto Mayor e França Ribeiro e o 
engenheiro Vaz Raposo ocuparam~se essencialnente dos trabalhos 
da programaç o da Sede e lluaeu. 

O engenheiro Vaz Raposo de empenhou-se em oondi­
çees já devidamente apreciadas e louvadas das duasmiss3es de 
que foi inoumbido para efoctuar as rem ssas das obras de arte 
de Paris para Lisboa. 

Houve uma colabora9~o íntima de todos estes t~c­
nicos na elaboraç~o dos projectos das instalaç~es prOVisórias 
da Palhav e de adaptaç o do Palácio de Oeiras para arcazenagem 
das obras de arte . 

Lisboa , de Fevereiro de 1959 

Lu!s de Guimar es Lobato 
Eng2 • Consultor 
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DESPESAS EFECTUADAS AT 
31/12/58 

1 - Parque da Palhavã 

a) Arranjo do Parque 
- Jornais ' e materiais • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
- Terras , estrumes e fortilizantes ••••• 
- Terraplanagens ••• • •• ••• • • ••• •••••••• • 
- Sondagens •• •••••••••••••••••••••••••• 

b ) Instalaç~es gerais 
- Posto de transformaç~o • ••• • • • ••••••• • 
- Redes de água e de eleotrioidade •• ••• 
- Obras em muros , telheiros e outros ••• 

o) Instalaç~es provis6r1as 
- Pavilh~es pl'ovis6rios oonstruí dos de 

381. 366 50 
199 . 852$00 

77 . 578$50 
, 38 . 903$20 

697 .700$20 

227 . 540 00 
51 . 428 10 

113 . 716$40 

392. 684$50 

novo •• ••••• • ••• • •• •• •••• • •••••• • •• ••• 1 . 752 . 313$60 
- Adaptação de pavilh~es (Séoul0, Canti-

na, Biblioteoas') ••• ••••• ••••••••••••• 
~ Pavilh o de trabalhos •••• • • •••••••••• 
- Apetrechamento • • • ••• ••• • • • • ••• • •• • ••• 

2 - Paláoio arqu~s de Pombal 

a ) Reparaç o, conservaç o e adaptação • •• •• 
b ) Apetrechamento de climatização • ••• •• •• • 
c) Posto de transformação e instalaç o 

el~ctrica ••• •••••••••••• • •• • • • ••••• •••• 
d) Extintores de inc~ndio •• ••• • • • • ••••• •• • 
e) Estruturas metálicas • • •••••• •• •••••• • •• 

f ) Limpeza e desinfestaç o • • • • • • • • • • • • • • • • 

376.144 00 
230 . 338$20 
267 . 243860 

2. 626 . 039$40 

699 . 478$70 
498. 038$40 

303 . 880 80 
77 . 998$40 
90 . 218$70 

1 . 669 . 615$00 

233 . 595 00 
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3 - Obras subsidiadas 

Oasa de S.Vicente • • • • • • • • • • • 
Asilo Viscondessa de S. Caetano 
Asilo Visiense da Infância Des-

valida • •••••••••• ••• •• • 
Sociedade artins Sarmento- Gui-

mar es • • ••• • • • • ••••• ••• 
Igreja da Madre de Deus • ••••• 
Hospital Infantil de S. João de 

Des • ••••••••••••••••• •• 

Subs í dios ~samentos 
efectuados 

700 . 000$00 500 . 000$00 
200 . 000$00 

300 . 000 00 

420 . 000$00 l 20 . 000S00 
1. 290 . 000$00 ~ 1 . 127 . 253 70 

2. 000 . 000 00 200 . 000$00 

~ O pagamento foi liquidado em Janeiro de 1959 (1.281.033$700 
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